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1 – A BÍBLIA 
 
1.1 – O ensino da igreja 
 
Cremos, ensinamos e confessamos 
- que toda a Bíblia é a infalível e inspirada palavra de Deus; que seus ensinos doutrinários, bem como 
seus relatos históricos, são absolutamente verdadeiros; 
- que ela se explica e se interpreta a si mesma; 
- que ela é a única verdade digna de inteira aceitação; 
- que ela é a única fonte, regra e norma para todos os ensinos da igreja; 
- que Deus quer que ela seja lida, ouvida e estudada por todos; 
- que Deus revela nela o evangelho de Cristo para a salvação de todo aquele que crê; 
- que nela se fundamentam todos os artigos doutrinários aqui expostos. 
 
1.2 – Os textos da Bíblia 
2 Pedro 1.20,21: 
“Nenhuma profecia da Escritura provém de particular elucidação; porque nunca jamais qualquer profecia 
foi dada por vontade humana, entretanto homens santos falaram da parte de Deus movidos pelo Espírito 
Santo.” 
 
1 Coríntios 2.13: 
“Disto também falamos, não em  palavras ensinadas pela sabedoria humana, mas ensinadas pelo Espírito, 
conferindo coisas espirituais com espirituais.” 
 
1 Pedro 4.11: 
“Se alguém fala, fale de acordo com os oráculos de Deus; se alguém serve, faça-o na força que Deus 
supre, para que em todas as coisas seja Deus glorificado, por meio de Jesus Cristo, a quem pertence a 
glória e o domínio pelos séculos dos séculos. Amém.” 
 
João 10.35: 
“E a Escritura não pode falhar.” 
 
João 5.39: 
“Examinais as Escrituras, porque julgais ter nelas a vida eterna, e são elas mesmas que testificam de 
mim.” 
 
Hebreus 4.12: 
“Porque a palavra de Deus é viva e  eficaz, e mais cortante do que qualquer espada de dois gumes, e 
penetra até a ponto de dividir alma e espírito, juntas e medulas, e apta para discernir os pensamentos e 
propósitos do coração.” 
 
Lucas 11.28: 
“Ele, porém, respondeu: 
Antes bem-aventurados são os que ouvem a palavra de Deus e a guardam!” 
 



2 – AS RELIGIÕES 
 
2.1 – O ensino da igreja 
 
Cremos, ensinamos e confessamos 
- que as divisões religiosas são criadas pelos homens, e não por Deus; 
- que diariamente se multiplica o número de novas seitas, movimentos, igrejas ou religiões; 
- que o próprio Cristo advertiu que, nos últimos dias, surgiriam falsos cristos e falsos profetas, 
ensinando coisas contrárias à palavra de Deus; 
- que é impossível existir uma união externa entre as religiões, se não existir uma unidade doutrinária à 
luz da palavra de Deus; 
- que é uma armadilha satânica afirmar que “todas as religiões são boas e ensinam a verdade”; 
- que o cristão precisa orar e vigiar para não entrar em tentação e ser enganado por falsas doutrinas; 
- que religião cristã somente é aquele que ensina Jesus Cristo ser o Salvador; 
- que o cristão deve filiar-se àquela igreja que comprova todos os seus ensinos com a Sagrada Escritura. 
 
2.2 – Os textos da Bíblia 
 
Romanos 16.17: 
“Rogo-vos, irmãos, que noteis bem aqueles que provocam divisões e escândalos, em desacordo com a 
doutrina que aprendestes; afastai-vos deles, porque esses tais não servem a Cristo nosso Senhor, e sim, a 
seu próprio ventre; e, com suaves palavras e lisonjas, enganam os corações dos incautos.” 
 
Mateus 15.7-9: 
“Hipócritas! Bem profetizou Isaías a vosso respeito, dizendo: Este povo honra-me com os lábios, mas o seu 
coração está longe de mim. E em vão me adoram, ensinando doutrinas que são preceitos de homens.” 
 
2 Timóteo 4.3,4: 
“Pois haverá tempo em que não suportarão a sã doutrina; pelo contrário, cercar-se-ão de mestres, segundo 
as suas próprias cobiças, como que sentindo coceira nos ouvidos; e se recusarão a dar ouvidos à verdade, 
entregando-se às fábulas.” 
 
Efésios 4.3,15: 
“Esforçando-vos diligentemente por preservar a unidade do Espírito no vínculo da paz... Mas, seguindo a 
verdade em amor, cresçamos em tudo naquele que é o cabeça, Cristo.” 
 
1 Pedro 4.11: 
“Se alguém fala, fale de acordo com os oráculos de Deus; se alguém serve, faça-o na força que Deus 
supre, para que em todas coisas seja Deus glorificado, por meio de Jesus Cristo, a quem pertence a glória e 
o domínio pelos séculos dos séculos. Amém.” 
 
2 João 9 e 10: 
“Todo aquele que ultrapassa a doutrina de Cristo e nela não permanece, não tem Deus; o que permanece 
na doutrina, esse tem assim o Pai, como o Filho. Se alguém vem ter convosco e não traz esta doutrina, não 
o recebais em casa, nem lhe deis as boas-vindas.” 



3 – A IGREJA 
 
3.1 – O ensino da igreja 
 
Cremos, ensinamos e confessamos  
- que há uma igreja cristã invisível – porque só Deus pode ver a fé no coração – formada por todos 
aqueles que, sem distinção de raça, nacionalidade, cor ou lugar, aceitam e confessam Jesus Cristo como 
seu Salvador; 
- que esta igreja é uma só, a saber, a santa Igreja Cristã, a comunhão dos santos, a totalidade dos 
crentes – a cristandade  - conforme os cristãos o confessam no Credo Apostólico; 
- que Jesus Cristo é a única Cabeça e o único Senhor dessa igreja; 
- que todos os seus membros são iguais e gozam dos mesmos privilégios; 
- que ela se encontra unicamente ali onde o evangelho é anunciado e conhecido; 
- que ela permanecerá para sempre, e não há salvação fora dessa igreja.  
 
Cremos, ensinamos e confessamos 
- que há, também, uma Igreja Cristã visível ou palpável, formada por todos aqueles que, em 
determinado lugar, se reúnem e professam a fé cristã e se congregam em torno da palavra de Deus – a 
comunidade local; 
- que entre esses, há hipócritas, defensores de falsas doutrinas e incrédulos – o que não acontece na 
igreja invisível;  
- que é dever de todo cristão sincero filiar-se àquela igreja visível que prega e ensina a palavra de Deus 
corretamente; 
- que o cristão não pode conviver com indivíduos, igrejas ou seitas que, de uma ou outra forma, 
desprezam, alteram ou se distanciam da palavra de Deus. 
 
3.2 – Os textos da Bíblia 
João 18.36: 
“Respondeu Jesus: O meu reino não é deste mundo. Se o meu reino fosse deste mundo, os meus ministros 
se empenhariam por mim, para que não fosse eu entregue aos judeus; mas agora o meu reino não é 
daqui.” 
 
Lucas 17.20,21: 
“Interrogado pelos fariseus sobre quando viria o reino de Deus, Jesus lhes respondeu: Não vem o reino de 
Deus com visível aparência. Nem dirão: Ei-lo aqui! ou: Lá está! porque o reino de Deus está dentro de 
vós.” 
 
João 8.31,32: 
“Disse, pois, Jesus aos judeus que haviam crido nele: Se vós permanecerdes na minha palavra, sois 
verdadeiramente meus discípulos; e conhecereis a verdade e a verdade vos libertará.” 
 
1 Coríntios 12.13: 
“Pois, em um só Espírito, todos nós fomos batizados em um corpo, quer judeus, quer gregos, quer 
escravos, quer livres. E a todos nós foi dado beber de um só Espírito.” 
 
Efésios 1.22,23: 
“E pôs todas as coisas debaixo dos seus pés, e, para ser o cabeça sobre todas as coisas, o deu à igreja, a 
qual é o seu corpo, a plenitude daquele que a tudo enche em todas as coisas.” 
 
Efésios 2.19-22: 
“Assim já não sois estrangeiros e peregrinos, mas concidadãos dos santos, e sois da família de Deus; 
edificados sobre o fundamento dos apóstolos e profetas, sendo ele mesmo, Cristo Jesus, a pedra angular; 
no qual todo o edifício, bem ajustado, cresce para santuário dedicado ao Senhor, no qual também vós 
juntamente estais sendo edificados para habitação de Deus no Espírito.” 
 
Isaías 55.11: 



“Assim será a palavra que sair da minha boca; não voltará para mim vazia, mas fará o que me apraz, e 
prosperará naquilo para que a designei.” 
 
Mateus 16.18: 
“Também eu te digo que tu és Pedro, e sobre esta pedra edificarei a minha igreja, e as portas do inferno 
não prevalecerão contra ela.” 
 
Mateus 13.47,48: 
“O reino dos céus é ainda semelhante a uma rede que, lançada ao mar, recolhe peixes de toda espécie. E, 
quando já está cheia, os pescadores arrastam-na para a praia e, assentados, escolhem os bons para os 
cestos, e os ruins deitam fora.” 
 
Mateus 15.9: 
“E em vão me adoram, ensinando doutrinas que são preceitos de homens.” 
 
1 Coríntios 11.18: 
“Porque, antes de tudo, estou informado haver divisões entre vós quando vos reunis na igreja; e eu em 
parte o creio.” 
 
Romanos 16.17: 
“Rogo-vos, irmãos, que noteis bem aqueles que provocam divisões e escândalos, em desacordo com a 
doutrina que aprendestes; afastai-vos deles.” 
 
2 Tessalonicenses 3.6,14: 
“Nós vos ordenamos, irmãos, em nome do Senhor Jesus Cristo, que vos aperteis de todo irmão que ande 
desordenadamente, e não segundo a tradição que de nós recebestes... Caso alguém não preste obediência à 
nossa palavra dada por esta epístola, notai-o; nem vos associeis com ele, para que fique envergonhado.” 
 
2 Coríntios 6.14-18: 
“Não vos ponhais em jugo desigual com os incrédulos; porquanto, que sociedade pode haver entre a 
justiça e a iniqüidade? Ou que comunhão da luz com a treva? Que harmonia entre Cristo e o Maligno? Ou 
que união do crente com o incrédulo? Que ligação há entre o santuário de Deus e os ídolos? Porque nós 
somos santuário do Deus vivente, como ele próprio disse: Habitarei e andarei entre eles; serei o seu Deus, 
e eles serão o meu povo. Por isso, retirai-vos do meio deles, separai-vos, diz o Senhor; não toqueis em 
coisas impuras; e eu vos receberei, serei vosso Pai, e vós sereis para mim filhos e filhas, diz o Senhor Todo-
poderoso.” 
 
 



4 – O MINISTÉRIO 
 
4.1 – O ensino da igreja 
 
Cremos, ensinamos e confessamos 
- que o ministério pastoral é um ofício ordenado por Deus para anunciar publicamente a palavra de 
Deus e administrar os santos sacramentos do Batismo e Santa Ceia; 
- que somente homens idôneos, aptos para o ensino e chamados por uma comunidade cristã podem 
exercer publicamente o santo ministério na Igreja Cristã; 
- que todos os cristãos devem zelar pela natureza da pregação e dar testemunho de sua fé em Cristo 
Jesus. 
 
4.2 – Os textos da Bíblia 
Atos 6.2,4: 
“Então, os doze convocaram a comunidade dos discípulos e disseram: Não é razoável que nós 
abandonemos a palavra de Deus para servir às mesas; E, quanto a nós, nos consagraremos à oração e ao 
ministério da palavra.” 
 
Atos 13.2: 
“E, servindo eles ao Senhor e jejuando, disse o Espírito Santo: Separai-me, agora,  Barnabé e Saulo para a 
obra a que os tenho chamado.” 
 
2 Timóteo 4.2,5: 
“Prega a palavra, insta, quer seja oportuno, quer não, corrige, repreende, exorta com toda a 
longanimidade e doutrina: Faze o trabalho de um evangelista, cumpre cabalmente o teu ministério.” 
 
Tito 1.5-7: 
“Por esta causa, te deixem em Creta, para que pusesses em ordem as coisas restantes, bem como, em cada 
cidade, constituísses presbíteros, conforme te prescrevi: alguém que seja irrepreensível, marido de uma só 
mulher, que tenha filhos crentes que não são acusados de dissolução, nem são insubordinados. Porque é 
indispensável que o bispo seja irrepreensível como despenseiro de Deus, não arrogante, não irascível, não 
dado ao vinho, nem violento, nem cobiçoso de torpe ganância.” 
 
Atos 20.17,28: 
“De Mileto, mandou a Éfeso chamar os presbíteros da igreja: Atendei por vós e por todo o rebanho sobre o 
qual o Espírito Santo vos constituiu bispos, para pastorear a Igreja de Deus, a qual ele comprou com o seu 
próprio sangue.” 
 
1 Timóteo 4.6: 
“Expondo estas coisas aos irmãos, serás bom ministro de Cristo Jesus, alimentando com as palavras da fé 
e da boa doutrina que tens seguido.” 
 
1 Coríntios 4.1: 
“Assim, pois, importa que os homens nos considerem como ministros de Cristo, e despenseiros dos 
mistérios de Deus.” 
 
1 Pedro 2.9: 
“Vós, porém, sois raça eleita, sacerdócio real, nação santa, povo de propriedade exclusiva de Deus, a fim 
de proclamardes as virtudes daquele que vos chamou das trevas para a sua maravilhosa luz.” 



5 – OS MEIOS DA GRAÇA 
 
5.1 – O ensino da igreja 
 
Cremos, ensinamos e confessamos 
- que o Criador concede aos homens todos os bens materiais através dos frutos da natureza; 
- que Deus, porém, somente concede os bens espirituais aos pecadores através dos chamados meios da 
graça; 
- que existem apenas três meios da graça: o evangelho e os sacramentos do Batismo e da Santa Ceia; 
- que, através dos meios da graça, o Espírito Santo age, regenera e converte o pecador, desperta e 
fortalece a fé no Salvador Jesus Cristo e oferece, dá e sela a graça, o perdão e a vida eterna. 
 
5.2 – Os textos da Bíblia 
 
Colossenses 1.17: 
“Ele é antes de todas as coisas. Nele, tudo subsiste.” 
 
Atos 17.28: 
“Pois nele vivemos, e nos movemos, e existimos, como alguns dos vossos poetas têm dito: Porque dele 
também somos geração.” 
 
Romanos 10.14,15: 
“Como, porém, invocarão aquele em que não creram? E como crerão naquele de quem nada ouviram? E 
como ouvirão, se não há  quem pregue? E como pregarão se não forem enviados? Como está escrito: Quão 
formosos são os pés dos que anunciam coisas boas!” 
 
Romanos 10.17: 
“E, assim, a fé vem pela pregação, e a pregação, pela palavra de Cristo.” 
 
Romanos 1.16: 
“Pois não me envergonho do evangelho, porque é o poder de Deus para a salvação de todo aquele que 
crê.” 
 
Tito 3.5: 
“Não por obras de justiça praticadas por nós, mas segundo sua misericórdia, ele nos salvou mediante o 
lavar regenerador e renovador do Espírito Santo.” 
 
1 Coríntios 12.3: 
“Ninguém pode dizer: Senhor Jesus!, senão pelo Espírito Santo.” 
 
Mateus 28.19,20: 
“Ide, portanto, fazei discípulos de todas as nações, batizando-os em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito 
Santo; ensinando-os a guardar todas as coisas que vos tenho ordenado. E eis que estou convosco todos os 
dias até à consumação do século.” 
 
Mateus 26.26-28: 
“Enquanto comiam, tomou Jesus um pão e, abençoando-o, o partiu, e o deu aos discípulos, dizendo: 
Tomai, comei; isto é o meu corpo. A seguir, tomou um cálice e, tendo dado graças, o deu aos discípulos, 
dizendo: Bebei dele todos; porque isto é o meu sangue, o sangue da nova aliança, derramado em favor de 
muitos, para remissão de pecados.” 



6 – O Batismo 
 
6.1 – O ensino da igreja 
 
Cremos, ensinamos e confessamos 
- que o Batismo é uma instituição divina, sacramento que o apóstolo Paulo chama de levar regenerador 
e renovador do Espírito Santo; 
- que o Batismo se destina a todas as pessoas, tanto às crianças como aos adultos; 
- que deve ser administrado com água – aspersão ou submersão – em nome do Pai, e do Filho, e do 
Espírito Santo; 
- que, que através do Batismo, a pessoa recebe a graça de Deus, fé, perdão dos pecados, consolo e a 
promessa da vida eterna; 
- que a pessoa recebe o Batismo verdadeiro apenas uma vez. 
 
6.2 – Os textos da Bíblia 
 
Mateus 28.19: 
“Ide, portanto, fazei discípulos de todas as nações, batizando-os em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito 
Santo.” 
 
Tito 3.4,5: 
“Quando, porém, se manifestou a benignidade de Deus, nosso Salvador, e o seu amor para com todos, não 
por obras de justiça praticadas por nós, mas segundo sua misericórdia, ele nos salvou mediante o lavar 
regenerador e renovador do Espírito Santo.” 
 
Marcos 10.14: 
“Jesus, porém, vendo isto, indignou e disse-lhes: Deixai vir a mim os pequeninos, não os embaraceis, 
porque dos tais é o reino de Deus.” 
 
Hebreus 10.22: 
“Aproximemo-nos, com sincero coração, em plena certeza de fé, tendo o coração purificado de má 
consciência e lavado o corpo com água pura.” 
 
Atos 22.16: 
“E agora, por que te demoras? Levanta-te, recebe o Batismo e lava os teus pecados, invocando o nome 
dele.” 
 
Marcos 16.16: 
“Quem crer e for batizado será salvo; quem, porém, não crer será condenado.” 
 
Gálatas 3.26,27: 
“Pois todos vós sois filhos de Deus mediante a fé em Cristo Jesus; porque todos quantos fostes batizados 
em Cristo de Cristo vos revestistes.” 
 
Efésios 4.5,6: 
“Há um só Senhor, uma só fé, um só Batismo; um só Deus e Pai de todos, o qual é sobre todos, age por 
meio de todos e está em todos.” 



7 – A Santa Ceia 
 
7.1 – O ensino da igreja 
 
Cremos, ensinamos e confessamos 
- que a Santa Ceia é uma instituição do Senhor Jesus; 
- que o corpo e o sangue de Jesus Cristo estão verdadeiramente presentes em, com e sob o pão e o vinho 
no sacramento da Santa Ceia; 
- que o corpo e o sangue de Cristo são recebidos por todos os comungantes que participam da mesa do 
Senhor; 
- que, através deste meio da graça, os cristãos recebem perdão de seus pecados, fortalecimento de sua fé 
e crescimento espiritual em sua vida cristã; 
- que os participantes incrédulos ou impenitentes também recebem o corpo e o sangue de Cristo, mas 
para seu próprio juízo ou condenação; 
- que a Santa Ceia somente pode ser administrada aos adultos que podem fazer exame de consciência, 
que confessam Jesus Cristo como seu salvador, e que querem corrigir a sua vida pecaminosa. 
 
7.2 – Os textos da Bíblia 
 
Mateus 26.26-28: 
“Enquanto comiam, tomou Jesus um pão e, abençoando-o, o partiu e o deu aos discípulos, dizendo: 
Tomai, comei; isto é o meu corpo. A seguir tomou um cálice e, tendo dado graças, o deu aos discípulos, 
dizendo: Bebei dele todos; porque isto é o meu sangue, o sangue da nova aliança, derramado em favor de 
muitos, para remissão de pecados.” 
 
1 Coríntios 10.16: 
“Porventura o cálice da bênção que abençoamos, não é a comunhão do sangue de Cristo? O pão que 
partimos, não é a comunhão do corpo de Cristo?” 
 
1 Coríntios 11.26-29: 
“Porque todas as vezes que comerdes este pão e beberdes o cálice, anunciais a morte do Senhor, até que ele 
venha. Por isso, aquele que comer o pão ou beber o cálice do Senhor, indignamente, será réu do corpo e do 
sangue do Senhor. Examine-se, pois, o homem a si mesmo, e assim coma do pão e beba do cálice; pois 
quem come e bebe, sem discernir o corpo, come e bebe juízo para si.” 
 
 



8 – DEUS 
 
8.1 – O ensino da igreja 
 
Cremos, ensinamos e confessamos 
- que o único Deus verdadeiro é o Deus trino: Pai, Filho e Espírito Santo; 
- que as três pessoas da Santíssima Trindade são inconfundíveis e distintas entre si; 
- que são iguais em poder, glória e majestade; 
- que a Pai é atribuída, especialmente, a obra da criação, ao Filho, a obra da redenção, ao Espírito 
Santo, a obra da santificação; 
- que este Deus só pode ser conhecido pela revelação da Sagrada Escritura; 
- que somente este Deus deve ser cultuado, adorado e invocado. 
 
8.2 – Os textos da Bíblia 
 
Deuteronômios 6.4: 
“Ouve, Israel, o Senhor nosso Deus é o único Senhor.” 
 
1 Coríntios 8.4: 
“Não há senão um só Deus.” 
 
Salmo 53.1: 
“Diz o insensato no seu coração: Não há Deus, corrompem-se e praticam iniqüidade; já não há quem faça 
o bem.” 
 
Mateus 28.19: 
“Ide, portanto, fazei discípulos de todas as nações, batizando-os em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.” 
 
João 5.23: 
“A fim de que todos honrem o Filho, do modo por que honram o Pai. Quem não honra o Filho não honra 
o Pai que o enviou.” 
 
1 João 2.23: 
“Todo aquele que nega o Filho, esse não tem o Pai; aquele que confessa o Filho, tem igualmente o Pai.” 
 
João 4.24: 
“Deus é espírito; e importa que os seus adoradores o adorem em espírito e em verdade.” 
 
Mateus 4.10: 
“Ao Senhor teu Deus adorarás, e só a ele darás culto.”  
 
Romanos 11.33-36: 
“Ó profundidade da riqueza,  tanto da sabedoria, como do conhecimento de Deus! Quão insondáveis são 
os seus juízos e quão inescrutáveis os seus caminhos! Quem, pois, conheceu a mente do Senhor? Ou quem 
foi o seu conselheiro? Ou quem primeiro lhe deu a ele para que lhe venha a ser restituído? Porque dele e 
por meio dele e para ele são todas as coisas. A ele, pois, a glória eternamente. Amém. 
 



9 – O HOMEM 
 
9.1 – O ensino da igreja 
 
Cremos, ensinamos e confessamos 
- que o homem foi criado por Deus conforme a sua própria imagem, em perfeita bem-aventurança, 
justiça e santidade; que o homem se diferencia de todas as outras criaturas, por possuir alma, vontade e 
inteligência; 
- que o homem foi criado para viver em eterna comunhão com o Criador; 
- que o homem caiu em pecado ao transgredir a vontade de Deus e passou a ser completamente 
corrompido, tornando-se vítima da morte e da condenação; 
- que, sendo concebido e nascido em pecado, o homem não pode, por si mesmo, restabelecer a 
verdadeira comunhão com o seu Deus e Criador. 
 
9.2 – Os textos da Bíblia 
 
Gênesis 2.7: 
“Então formou o Senhor Deus ao homem do pó da terra, e lhe soprou nas narinas o fôlego de vida, e o 
homem passou a ser alma vivente.” 
 
Gênesis 1.27: 
“Criou Deus, pois, o homem à sua imagem, à imagem de Deus o criou; homem e mulher os criou.” 
 
Salmo 139.14: 
“Graças te dou, visto que por modo assombrosamente maravilhoso me formaste.” 
 
Salmo 14.3: 
“Todos se extraviaram e juntamente se corromperam: não há quem faça o bem, não há nem um sequer.” 
 
Romanos 5.12: 
“Portanto, assim como por um só homem entrou o pecado no mundo, e pelo pecado a morte, assim 
também a morte passou a todos os homens, porque todos pecaram.” 
 
Isaías 64.6: 
“Mas todos nós somos como o imundo, e todas as nossas justiças como trapo da imundícia; todos nós 
murchamos como a folha, e as nossas iniqüidades como um vento nos arrebatam.” 
 
Salmo 143.2: 
“Não entres em juízo com o teu servo, porque à tua vista não há justo nenhum vivente.” 
 
1 Coríntios 2.14: 
“Ora, o homem natural não aceita as coisas do Espírito de Deus, porque lhe são loucura; e não pode 
entendê-las porque elas se discernem espiritualmente.” 



10 – O PECADO 
 
10.1 – O ensino da igreja 
Cremos, ensinamos e confessamos 
- que as primeiras pessoas foram criadas em perfeita justiça a santidade; 
- que a partir da queda em pecado, entrou a corrupção no mundo; 
- que todas as pessoas, por natureza, são espiritualmente cegas, mortas e inimigas de Deus; 
- que todos os seres humanos são concebidos e nascidos em pecado; 
- que todas as misérias do mundo são conseqüências e manifestações do pecado; 
- que o pecado – tanto o original como o atual – separa o homem de Deus e o condena à morte. 
 
10.2 – Os textos da Bíblia 
 
1 João 3.4: 
“Todo aquele que pratica o pecado, também transgride a lei; porque o pecado é a transgressão da lei.” 
 
João 3.6: 
“O que é nascido da carne, é carne, e o que é nascido do Espírito, é espírito.” 
 
Gênesis 8.21: 
“E o Senhor aspirou i o suave cheiro, e disse consigo mesmo: Não tomarei a amaldiçoar a terra por causa 
do homem, porque é mau o desígnio íntimo do homem desde a sua mocidade; nem tornarei a ferir todo 
vivente, como fiz.” 
 
Romanos 5.12: 
“Portanto assim como por um só homem entrou o pecado no mundo, e pelo pecado a morte, assim também 
a morte passou a todos os homens porque todos pecaram.” 
 
Salmo 5.4: 
“Pois tu não és Deus que se agrade com iniqüidade, e contigo não subsiste o mal.” 
 
Salmo 51.5: 
“Eu nasci na iniqüidade, e em pecado me concebeu minha mãe.” 
 
Romanos 7.18: 
“Porque eu sei que em mim, isto é, na minha carne, não habita bem nenhum: pois o querer o bem está em 
mim; não porém, o efetuá-lo.” 
 
Tiago 4.17: 
“Portanto, aquele que sabe que deve fazer o bem e não o faz, nisso está pecando.” 
 
Romanos 7.24: 
“Desventurado homem que sou! Quem me livrará do corpo desta morte? 
 
 
 
 



11 – A LEI DE DEUS 
 
11.1 – O ensino da igreja 
Cremos, ensinamos e confessamos 
- que a lei é aquela palavra de Deus que exige perfeição de pensamentos, coração e lama de todos os 
homens; 
- que a lei mostra o quanto o homem é pecador e imperfeito; 
- que a lei ameaça e condena os transgressores; 
- que a lei não pode salvar ou colocar o homem pecador em comunhão com Deus; 
- que a função principal da lei é levar todos os seres humanos ao conhecimento de seus pecados e de sua 
condição de pessoas corrompidas e condenadas. 
 
11.2 – Os textos da Bíblia 
 
Mateus 5.48: 
“Portanto, sede vós perfeitos como perfeito é o vosso Pai celeste.” 
 
Levítico 19.2: 
“Fala a toda a congregação dos filhos de Israel, e dize-lhes: Santos sereis, porque eu, o Senhor vosso 
Deus, sou santo.” 
 
Deuteronômio 27.26: 
“Maldito aquele que não confirmar as palavras desta lei, não as cumprindo. E todo o povo dirá: Amém.” 
 
Tiago 2.10: 
“Pois, qualquer que guarda toda a lei, mas tropeça em um só ponto, torna culpado de todos.” 
 
Romanos 3.20: 
“Visto que ninguém será justificado diante dele por obras da lei, em razão de que pela lei vem o pleno  
conhecimento do pecado.” 
 
Romanos 7.7: 
“Que diremos pois? É a lei pecado? De modo nenhum. Mas eu não teria conhecido o pecado, senão por 
intermédio da lei; pois não teria eu conhecido a cobiça, se a lei não dissera: Não cobiçaras.” 
 
 
 



12 – O EVANGELHO 
 
12.1 – O ensino da igreja 
Cremos, ensinamos e confessamos 
- que o evangelho é aquela palavra de Deus que nos fala do amor, da graça e da misericórdia de Deus; 
- que o evangelho é a boa nova da salvação em Cristo Jesus; 
- que, pelo evangelho, o pecador arrependido recebe a absolvição ou o perdão de todos os seus pecados; 
- que o evangelho nos revela tudo o que Cristo fez para libertar o pecador do diabo e da condenação; 
- que o evangelho é o poder de Deus para a salvação de todo aquele que crê em Jesus. 
 
12.2 – Os textos da Bíblia 
 
Ezequiel 33.11: 
“Dize-lhes: Tão certo como eu vivo, diz o Senhor Deus, não tenho prazer na morte do perverso, mas em 
que o perverso se converta do seu caminho, e viva. Convertei-vos, convertei-vos dos vossos maus caminhos; 
pois, por que haveis de morrer, ó casa de Israel?” 
 
1 Timóteo 2.4: 
“Deus nosso Salvador, o qual deseja que todos os homens sejam salvos e cheguem ao pleno conhecimento 
da verdade.” 
 
Lucas 4.18,19: 
“O Espírito do Senhor está sobre mim, pelo que me ungiu para evangelizar aos pobres; enviou-me para 
proclamar libertação aos cativos e restauração da vista aos cegos, para pôr em liberdade os oprimidos, e 
apregoar o ano aceitável do Senhor.” 
 
João 3.16: 
“Porque Deus amou ao mundo de tal maneira que deu o seu Filho unigênito, para que todo o que nele crê 
não pereça, mas tenha a vida eterna.” 
 
Romanos 3.21-24: 
“Mas agora, sem lei, se manifestou a justiça de Deus testemunhada pela lei e pelos profetas; justiça de 
Deus mediante a fé em Jesus Cristo, para todos (e sobre todos) os que crêem; porque não há distinção, pois 
todos pecaram e carecem da glória de Deus, sendo justificados gratuitamente por sua graça, mediante a 
redenção que há em Cristo Jesus.” 
 
Romanos 1.16: 
“Pois não me envergonho do evangelho, porque é o poder de Deus para a salvação de todo aquele que crê, 
primeiro do judeu e também do grego.” 
 
 
 



13 – O SALVADOR 
 
13.1 – O ensino da igreja 
Cremos, ensinamos e confessamos 
- que Jesus Cristo é o Filho de Deus e que em tudo é igual ao Pai e ao Espírito Santo – verdadeiro Deus; 
- que também é filho da virgem Maria e que se encarnou para redimir e salvar o mundo – verdadeiro 
homem; 
- que cumpriu toda a lei de Deus em lugar dos pecadores para salvar aos que o aceitam como Salvador; 
- que levou sobre si os pecados e transgressões de todos os homens e morreu na cruz em lugar da 
humanidade; 
- que desceu ao inferno para mostrar sua vitória sobre o diabo; 
- que ressuscitou dos mortos, subiu ao céu e vive eternamente; 
- que virá, pela Segunda vez, no fim do mundo, para julgar os vivos e os mortos; 
- que este mesmo Salvador é o único Mediador entre Deus e os homens. 
 
13.2 – Os textos da Bíblia 
 
João 5. 20,23: 
“Porque o Pai ama ao Filho e lhe mostra tudo o que faz, e maiores obras do que estas lhe mostrará, para 
que vos maravilheis... A fim de que todos honrem o Filho, do modo por que honram o Pai. Quem não 
honra o Filho não honra o Pai que o enviou.” 
 
João 10.30: 
“Eu e o Pai somos um.” 
 
Mateus 1.21,25: 
“Ele dará à luz um filho e lhe porás o nome de Jesus, porque ele salvará o seu povo dos pecados deles.” 
 
Lucas 2.11: 
“É que hoje vos nasceu na cidade de Davi o Salvador, que é Cristo, o Senhor.” 
 
1 Pedro 2.22: 
“O qual não cometeu pecado, nem dolo algum se achou em sua boca.” 
 
Gálatas 4.4,5: 
“Vindo, porém, a plenitude do tempo, Deus enviou seu Filho, nascido de mulher, nascido sob a lei, para 
resgatar os que estavam sob a lei, a fim de que recebêssemos a adoção de filhos.” 
 
Gálatas 3.13: 
“Cristo nos resgatou da maldição da lei, fazendo-se ele próprio maldição em nosso lugar, porque está 
escrito: Maldito todo aquele que for pendurado em madeiro.” 
 
1 Pedro 2.24: 
“Carregando ele mesmo em seu corpo, sobre o madeiro, os nossos pecados, para que nós, mortos aos 
pecados, vivamos para a justiça; por suas chagas fostes sarados.” 
 
1 João 2.1,2: 
“Filhinhos meus, estas coisas vos escrevo para que não pequeis. Se, todavia, alguém pecar, temos 
Advogado junto ao Pai, Jesus Cristo, o justo; e ele é a propiciação pelos nossos pecados, e não somente 
pelos nosso próprios, mas ainda pelos do mundo inteiro.” 
 
Romanos 4.25: 
“O qual foi entregue por causa das nossas transgressões, e ressuscitou por causa da nossa justificação.” 
 
1 Timóteo 2.5: 
“Porquanto há um só Deus e um só Mediador entre Deus e os homens, Cristo Jesus, homem.” 



 
Atos 4.12: 
“E não há salvação em nenhum outro; porque abaixo do céu não existe nenhum outro nome, dado entre 
os homens, pelo qual importa que sejamos salvos.” 
 
 
 



14 – O ARREPENDIMENTO 
 
14.1 – O ensino da igreja 
 
Cremos, ensinamos e confessamos 
- que o arrependimento, no sentido bíblico, compreende o pesar sincero e o reconhecimento profundo 
do pecado, bem como a súplica cheia de fé e confiança pelo perdão que Deus concede em nome de Jesus 
Cristo; 
- que sem este verdadeiro arrependimento ninguém pode ser salvo; 
- que, ao pecador arrependido, Deus concede, graciosamente, perdão, vida e salvação em Cristo Jesus. 
 
14.2 – Os textos da Bíblia 
 
Isaías 55.6,7: 
“Buscai o Senhor enquanto se pode achar, invocai-o enquanto está perto. Deixe o perverso o seu caminho, 
o iníquo os seus pensamentos; converta-se ao Senhor, que se compadecerá dele, e volte-se para o nosso 
Deus, porque é rico em perdoar.” 
 
Mateus 4.17: 
“Daí por diante passou Jesus a pregar e a dizer : Arrependei-vos, porque está próximo o reino dos céus.” 
 
Marcos 1.15: 
“O tempo está cumprido e o reino de Deus está próximo; arrependei-vos e crede no evangelho.” 
 
Lucas 18.13: 
“O publicano, estando em pé, longe, não ousava nem ainda levantar os olhos ao céu, mas batia no peito, 
dizendo: Ó Deus, sê propício a mim, pecador!” 
 
Atos 2.38: 
“Respondeu-lhes Pedro: Arrependei-vos, e cada um de vós seja batizado em nome de Jesus Cristo para 
remissão dos vossos pecados, e recebereis o dom o Espírito Santo.” 
 
2 Coríntios 7.10: 
“Porque a tristeza segundo Deus produz arrependimento para a salvação que a ninguém traz pesar; mas a 
tristeza do mundo produz morte.” 
 
 
 



15 – A CONVERSÃO 
 
15.1 – O ensino da igreja 
Cremos, ensinamos e confessamos 
- que a conversão compreende o reconhecimento dos pecados e a fé em Jesus Cristo; 
- que no ato da conversão acontece uma total mudança na alma, no coração, na vontade e na vida do 
pecador; 

que este renascimento ou regeneração acontece somente pela operação do Espírito Santo através da 
palavra de Deus, sem a cooperação do homem; 

que com a conversão o pecador passa a ser filho de Deus e vive uma nova vida em Cristo Jesus. 
 

 
15.2 – Os textos da Bíblia 

 
Joel 2.13: 
“Rasgai o vosso coração, e não as vossas vestes, e convertei-vos ao Senhor vosso Deus; porque ele é 
misericordioso, e compassivo, e tardio em irar-se, e grande em benignidade, e se arrepende do mal.” 
 
Ezequiel 11.19: 
“Dar-lhes-ei um só coração, espírito novo porei dentro neles; tirarei da sua carne o coração de pedra, e 
lhes darei coração de carne.” 
 
Jeremias 31.18: 
“Bem ouvi que Efraim se queixava, dizendo: Castigaste-me e fui castigado, como novilho ainda não 
domado; converte-me, e serei convertido, porque tu és o Senhor meu Deus.” 
 
João 1.12,13: 
“Mas, a todos quantos o receberam, deu-lhes o poder de serem feitos filhos de Deus; a saber: aos que 
crêem no seu nome; os quais não nasceram do sangue, nem de vontade da carne, nem da vontade do 
homem, mas de Deus.” 
 
Romanos 10.17: 
“E assim, a fé vem pela pregação e a pregação pela palavra de Cristo.” 
 
1 João 5.1: 
“Todo aquele que crê que Jesus é o Cristo é nascido de Deus; e todo aquele que ama ao que o gerou,  
também ama ao que dele é nascido.” 
 
 
 
 



16 – A JUSTIFICAÇÃO 
 
16.1 – O ensino da igreja 
Cremos, ensinamos e confessamos 
- que Jesus Cristo, com a sua morte e ressurreição, realizou tudo que era necessário para reconciliar o 
pecador com Deus: 
- que Deus declarou livre toda a humanidade dos pecados, transgressões e iniqüidades, unicamente por 
causa do sacrifício salvador de Jesus Cristo; 
- que esta libertação, justificação ou perdão para os pecadores de todo o mundo passa a ser 
prosperidade de cada indivíduo que a aceita pessoalmente; 
- que todos os que, pela fé, aplicam a si esta declaração da graça de Deus, passam a ser justos e santos 
diante de Deus; 
- que ninguém pode justificar-se por obras ou esforços próprios, mas a justificação apenas acontece 
pela graça de Deus, mediante a fé em Cristo Jesus, nosso Salvador. 
 
16.2– Os textos da Bíblia 

 
2 Coríntios 5.19: 
“A saber, que Deus estava em Cristo, reconciliando consigo o mundo, não imputando aos homens as suas 
transgressões, e nos confiou a palavra da reconciliação.” 
 
Romanos 5.18,19: 
“Pois assim como por uma só ofensa veio o juízo sobre todos os homens para condenação, assim também 
por um só ato de justiça veio a graça sobre todos os homens para a justificação que dá vida. Porque, como 
pela desobediência de um só homem muitos se tornaram pecadores, assim também por meio da obediência 
de um só muitos se tornaram justos.” 
 
Atos 10.43: 
“Dele todos os profetas dão testemunho de que, por meio de seu nome, todo o que nele crê recebe remissão 
de pecados.” 
 
2 Coríntios 5.21: 
“Aquele que não conheceu pecado, ele o fez pecado por nós; para que nele fôssemos feitos justiça de 
Deus.” 
 
Romanos 8.33: 
“Quem intentará acusação contra os eleitos de Deus? É Deus quem os justifica.” 
 
Romanos 3.22-24: 
“Justiça de Deus mediante a fé em Jesus Cristo, para todos (e sobre todos) os que crêem; porque não há 
distinção, pois todos pecaram e carecem da glória de Deus, sendo justificados gratuitamente, por sua 
graça, mediante a redenção que há em Cristo Jesus.” 
 
Romanos 3.28: 
“Concluímos, pois, que o homem é justificado pela fé, independentemente das obras da lei.” 
 
 
 
 



17 – A  SANTIFICAÇÃO 
 
17.1 – O ensino da igreja 
Cremos, ensinamos e confessamos 
- que a santificação é a nova vida cristã que o filho de Deus vive pela fé em Cristo; 
- que esta nova maneira de viver acontece junto com a conversão do pecador; 
- que, pela fé, o cristão agora quer pensar, falar, agir e viver conforme a vontade de Deus; 
- que todos os verdadeiros cristãos precisam ser ativos na prática de boas obras ou produção de bons 
frutos; 
- que o cristão procura investir os seus dons, talentos e bens no reino de Deus; 
- que a vida santificada é constante e progressiva, mas a perfeição absoluta apenas virá na vida eterna. 
 
17.2– Os textos da Bíblia 

 
João 3.3: 
“A isto respondeu Jesus: Em verdade, em verdade te digo que se alguém não nascer de novo, não pode ver 
o reino de Deus.” 
 
2 Coríntios 7.1: 
“Tendo, pois, ó amados, tais promessas, purifiquemo-nos de toda impureza, tanto da carne, como do 
espírito, aperfeiçoando a nossa santidade no temor de Deus.” 
 
Gálatas 5.6,25: 
“Porque em Cristo Jesus, nem a circuncisão,  nem a incircuncisão, tem valor algum, mas a fé que atua 
pelo amor: Se vivemos no Espírito, andemos também no Espírito.” 
 
1 Tessalonicenses 4.3: 
“Pois esta é a vontade de Deus, a vossa santificação: que vos abstenhais da prostituição.” 
 
Efésios 2.10: 
“Pois somos feitura dele, criados em Cristo Jesus para boas obras, as quais Deus de antemão preparou 
para que andássemos nelas.” 
 
1 Pedro 1.15: 
“Pelo contrário, segundo é santo aquele que vos chamou, tornai-vos santos também vós mesmos em todo 
vosso procedimento.” 
 
Filipenses 3.12-14: 
“Não que eu o tenha já recebido, ou tenha já obtido a perfeição; mas prossigo para conquistar aquilo para 
o que também fui conquistado por Cristo Jesus. Irmãos, quanto a mim, não julgo havê-lo alcançado; mas 
uma coisa faço: esquecendo-me das coisas que para trás ficam e avançando para que as que diante de mim 
estão, prossigo para o alvo, para o prêmio da soberana vocação de Deus em Cristo Jesus.” 
 
 
 



18 – A FÉ 
 
18.1 – O ensino da igreja 
Cremos, ensinamos e confessamos 
- que a fé salvadora compreende três elementos básicos: reconhecimento, aceitação e confiança em 
Cristo; 
- que, através da fé o pecados arrependido recebe o perdão de seus pecados mediante os méritos, morte 
e ressurreição de Jesus Cristo; 
- que o homem é incapaz de, mediante as suas obras, inteligência ou esforço próprio criar esta fé em seu 
coração; 
- que é o Espírito Santo quem opera e dá esta fé salvadora, através dos meios da graça: evangelho e os 
sacramentos do Batismo e da Santa Ceia; 
- que todo aquele que guardar esta fé até à morte, receberá a coroa da vida eterna; 
- que sem esta fé em Cristo ninguém pode ser salvo. 
 
18.2 - Os textos da Bíblia 
 
João 1.12,16: 
“Mas, a todos quantos o receberam, deu-lhes o poder de serem feitos filhos de Deus; a saber: aos que 
crêem no seu nome: Porque todos nós temos recebido da sua plenitude, e graça sobre graça.” 
 
Atos 10.43: 
“Dele todos os profetas dão testemunho de que, por meio de seu nome, todo o que nele crê, recebe remissão 
de pecados.” 
 
Gálatas 2.16: 
“Sabendo, contudo, que o homem não é justificado por obras da lei, e sim, mediante a fé em Cristo Jesus, 
também nós temos crido em Cristo Jesus, para que fôssemos justificados pela fé em Cristo e não por obras 
da lei, pois por obras da lei ninguém será justificado.” 
 
1 Coríntios 12.3: 
“Por isso vos faço compreender que ninguém que fala pelo Espírito de Deus afirma: Anátema Jesus! Por 
outro lado, ninguém pode dizer: Senhor Jesus! Senão pelo Espírito Santo.” 
 
1 Pedro 1.5: 
“Que sois guardados pelo poder de Deus, mediante a fé para salvação preparada para revelar-se no último 
tempo.” 
 
Atos 16.31: 
“Responderam-lhe: Crê no Senhor Jesus, e serás salvo, tu e tua casa.” 
 
Mateus 24.13: 
“Aquele, porém, que preservar até o fim, esse será salvo.” 
 
João 3.36: 
“Por isso quem crê no Filho tem a vida eterna; o que, todavia, se mantém rebelde contra o Filho não verá 
a vida, mas sobre ele permanece a ira de Deus.” 
 
Hebreus 11.1: 
“Ora, a fé é a certeza de coisas que se esperam, a convicção de fatos que se não vêem.” 
 
Apocalipse 2.10: 
“Sê fiel até à morte, e dar-te-ei a coroa da vida.” 
 
 
 



19 – AS BOAS OBRAS 
 
19.1 – O ensino da igreja 
Cremos, ensinamos e confessamos 
-  que as boas obras diante de Deus é tudo aquilo que o cristão pensa, fala ou realiza, de acordo com a 
vontade de Deus, para a glória de Deus e o bem do próximo; 
- que as boas obras são frutos ou conseqüências da fé; 
- que a fé sempre precede e acompanha as boas obras e com tal somente o cristão as pode praticar; 
- que as boas obras por si não são necessárias para a salvação, mas que a fé salvadora não existe sem 
boas obras; que o cristão, movido pela graça e o amor de Deus, procura praticar boas obras todos os 
dias de sua vida. 
 
19.2 – Os textos da Bíblia 
 
Romanos 14.23:  
“Tudo o que não provém de fé é pecado.” 
 
2 Coríntios 9.6: 
“E isto afirmo: Aquele que semeia pouco, pouco também ceifará; e o que semeia com fartura, com 
abundância também ceifará.” 
 
Romanos 12.1: 
“Rogo-vos, pois, irmãos, pelas misericórdias de Deus, que apresenteis s vossos corpos por sacrifício vivo, 
santo e agradável a Deus, que é o vosso culto racional.” 
 
Mateus 5.16: 
“Assim brilhe também a vossa luz diante dos homens, para que vejam as vossas obras e glorifiquem a 
vosso Pai que está nos céus.” 
 
Efésios 2.10: 
“Pois somos feitura dele, criador em Cristo Jesus para boas obras, as quais Deus de antemão preparou 
para que andássemos nelas.” 
 
Tiago 2.17,26: 
“Assim também a fé, se não tiver obras, por si só está morta: Porque, assim como o corpo sem espírito é 
morto, assim também a fé sem obras é morta.” 
 
Gálatas 6.9: 
“E não nos cansemos de fazer o bem, porque a seu tempo ceifaremos, se não desfalecemos.” 
 
2 Coríntios 5.15: 
“E ele morreu por todos, para que os que vivem não vivam mais para si mesmos, mas para aquele que por 
eles morreu e ressuscitou.” 
 
 
 



20 – A ORAÇÃO 
 
20.1 – O ensino da igreja 
Cremos, ensinamos e confessamos 
- que a oração é um ato de fé e de comunhão com Deus; 
- que não é um sacramento, como o Batismo e a Santa Ceia; 
- que conta com a ordem e a promessa de Deus; 
- que o filho de Deus deve orar sem cessar; 
- que a oração deve ser feita com fé, em nome de Jesus; 
- que Deus ouve todas as orações daqueles que o invocam em espírito e em verdade; 
- que ninguém pode prescrever o tempo e a modalidade de Deus atender as orações. 
 
20.2 – Os textos da Bíblia 
 
Salmo 19.14: 
“As palavras dos meus lábios e o meditar do meu coração sejam agradáveis na tua presença, Senhor, 
rocha minha e redentor meu!” 
 
Lucas 11.1: 
“Quando terminou, um dos seus discípulos lhe pediu: Senhor, ensina-nos a orar.” 
 
Mateus 7.7,8: 
“Pedi, e dar-se-vos-á; buscai, e achareis; batei, e abrir-se-vos-á. Pois todo o que pede, recebe; o que busca, 
encontra; e a quem bate, abrir-se-á.” 
 
Salmo 50.15: 
“Invoca-me no dia da angústia: eu te livrarei, e tu me glorificarás.” 
 
1 Timóteo 2.1: 
“Antes de tudo, pois, exorto que se use a prática de súplicas, ações de graça, em favor de todos os 
homens.” 
 
1 João 5.14: 
“E esta é uma confiança que temos para com ele, que se pedimos alguma coisa segundo a sua vontade, ele 
nos ouve.” 
 
Isaías 65.24: 
“E será que antes que clamem, eu responderei; estando eles ainda falando, eu os ouvirei.” 
 
Mateus 21.22: 
“E tudo quanto pedirdes em oração, crendo, recebereis.” 
 
Tiago 5.16: 
“Muito pode, por sua eficácia, a súplica do justo.” 
 
1 Tessalonicenses 5.17: 
“Orai sem cessar.” 
 
 



21 – AS OFERTAS 
 
21.1 – O ensino da igreja 
Cremos, ensinamos e confessamos 
-  que todos os cristãos, movidos pela graça e o amor de Deus, devem investir seus dons, talentos e 
ofertas em favor do progresso da igreja; 
- que, embora os fiéis do Antigo Testamento deveriam, por lei, ofertar 10% de seus bens, Deus não 
estabelece uma quantia precisa aos cristãos do Novo Testamento; 
- que o cristão aceita como o grande princípio de suas ofertas as palavras: “Deram-se a si mesmos 
primeiro ao Senhor”, e então “na medida de suas posses e mesmo acima delas, se mostraram 
voluntários”; 
- que Deus utiliza as ofertas do cristão para propagar o evangelho de Jesus Cristo ao mundo. 
 
21.2 – Os textos da Bíblia 
 
1 Coríntios 16.2: 
“No primeiro dia da semana cada um de vós ponha de parte, em casa, conforme a sua prosperidade, e vá 
juntando, para que se não faça coletas quando eu for.” 
 
Malaquias 3.8,10: 
“Roubará o homem a Deus? Todavia vós me roubais, e dizeis: “Em que te roubamos? Nos dízimos e nas 
ofertas: Trazei todos os dízimos à casa do tesouro, para que haja mantimento na minha casa, e provai-me 
nisto, diz o Senhor dos Exércitos, seu eu não vos abrir as janelas do céu, e não derramar sobre vós bênçãos 
sem medida.” 
 
2 Coríntios 8.3,5: 
“Porque eles, testemunhando eu, na medida de suas posses e mesmo acima delas, se mostraram 
voluntários. E não somente fizeram como nós esperávamos, mas deram-se a si mesmos primeiro ao 
Senhor, depois a nós, pela vontade de Deus.” 
 
2 Coríntios 8.12: 
“Porque, se há boa vontade, será aceita conforme o que o homem tem, e não segundo o que ele não tem.” 
 
1 Coríntios 15.58: 
“Portanto, meus amados irmãos, sede firmes, inabaláveis, e sempre abundantes na obra do Senhor, 
sabendo que, no Senhor, o vosso trabalho não é vão.” 
 
 
 



22 – OS ANJOS 
 
22.1 – O ensino da igreja 
Cremos, ensinamos e confessamos 
- que há duas categorias de anjos: bons e maus; 
- que os anjos bons são espíritos poderosos, 
- que vivem na glória dos céus, louvam a Deus, cumprem as suas ordens e servem aos filhos de Deus; 
- que os anjos maus são espíritos que se desviam do Criador; 
- que são condenados e sofrem os eternos tormentos do inferno; 
- que, como inimigos de Deus e dos homens, procuram destruir a obra da igreja de Deus; 
- que o principal dos anjos maus é chamado de diabo ou Satanás, o pai da mentira. 
 
22.2 – Os textos da Bíblia 
 
Hebreus 1.14: 
“Não são todos eles espíritos ministradores enviados para serviço, a favor dos que hão de herdar a 
salvação?” 
 
Mateus 25.31: 
“Quando vier o Filho do homem na sua majestade e todos os anjos com ele, então se assentará no trono da 
sua glória.” 
 
Salmo 103.20,21: 
“Bendizei ao Senhor todos os seus anjos, valorosos em poder, que executais as suas ordens, e lhe obedeceis 
a palavra. Bendizei ao Senhor todos os seus exércitos, vós ministros seus, que fazeis a sua vontade.” 
 
Salmo 34.7: 
“O anjo do Senhor acampa-se ao redor dos que o tremem, e os livra.” 
 
Salmo 91.11,12: 
“Porque aos seus anjos dará ordens a teu respeito, para que te guardem em todos os teus caminhos. Eles te 
sustentarão nas suas mãos, para não tropeçares nalguma pedra.” 
 
Judas 6: 
“E a anjos, os que não guardaram o seu estado original, mas abandonaram o seu próprio domicílio, ele 
tem guardado sob trevas, em algemas eternas, para o juízo do grande dia.” 
 
Efésios 6.12: 
“Porque a nossa luta não é contra o sangue e a carne, e, sim, contra os principados e potestades, contra os 
dominadores deste mundo tenebroso, contra as forças espirituais do mal, nas regiões celestes.” 
 
João 8.44: 
“Vós sois do diabo, que é vosso pai, e quereis satisfazer-lhe os desejos. Ele foi homicida desde o princípio e 
mais se firmou na verdade, porque nele não há verdade. Quando ele profere a mentira, fala do que lhe é 
próprio, porque pe mentiroso e pai da mentira.” 
 
1 Pedro 5.8,9: 
“Sede sóbrios e vigilantes. O diabo, vosso adversário, anda em derredor, como leão que ruge procurando 
alguém para devorar; resisti-lhe firmes na fé, certos de que sofrimentos iguais aos vossos estão-se 
cumprindo na vossa irmandade espalhada pelo mundo.” 
 
 
 



23 – FÉ E EFICIÊNCIA 
 
23.1 – O ensino da igreja 
Cremos, ensinamos e confessamos 
- que a doutrina da igreja cristã e a verdadeira ciência não se contradizem necessariamente; 
- que, porém, quando fatos, pesquisas e afirmações de cientistas estão em desacordo com os ensinos da 
palavra de Deus, é preciso saber que a “Escritura não pode falhar” e que os homens estão equivocados 
em seus métodos e cálculos; 
- que a teoria da evolução não é ciência, mas uma simples teoria humana que contradiz a doutrina da 
Sagrada Escritura; que a ciência, por mais perfeita que seja, jamais pode salvar o homem pecador; 
- que somente a Sagrada Escritura nos pode tornar sábios para a salvação pela fé em Cristo Jesus. 
 
23.2 – Os textos da Bíblia 
 
1 Timóteo 6.20: 
“E tu, ó Timóteo, guarda o que te foi confiado, evitando os falatórios inúteis e profanos, e as contradições 
do saber, como  falsamente lhe chamam, pois alguns, professando-o, se desviaram da fé.” 
 
1 Reis 7.14: 
“Hirão era cheio de sabedoria, e de entendimento, e de ciência para fazer toda obra de bronze.” 
 
1 Coríntios 13.8: 
“O amor jamais acaba; mas, havendo profecias, desaparecerão; havendo línguas, cessarão; havendo 
ciência, passará.” 
 
Hebreus 11.3: 
“Pela fé entendemos que foi o universo formado pela palavra de Deus, de maneira que o visível veio a 
existir das coisas que não aparecem.” 
 
1 Coríntios 1.22,23: 
“Porque tantos os judeus pedem sinais, como os gregos buscam sabedoria; mas nós pregamos a Cristo 
crucificado, escândalo para judeus, loucura para os gentios.” 
 
2 Timóteo 3.15: 
“E que desde a infância sabe as sagradas letras que podem tornar-te sábio para a salvação pela fé em 
Cristo Jesus.” 
 
 
 



24 – A CRIAÇÃO 
 
24.1 – O ensino da igreja 
Cremos, ensinamos e confessamos 
- que Deus criou os céus e a terra, e tudo que neles existe; 
- que Deus criou todas as coisas do nada, pela palavra do eu poder; 
- que Deus estabeleceu todas as leis do universo e mantém, governa e sustenta toda a criação; 
- que a teoria da evolução sobre a origem do mundo e dos homens é contrária aos ensinos da Sagrada  
Escritura. 
 
24.2 – Os textos da Bíblia 
 
Gênesis 1.1: 
“No princípio criou Deus aos céus e a terra.” 
 
Gênesis 2.2: 
“E havendo Deus terminado no dia sétimo a sua obra, que fizera, descansou nesse dia de toda a sua obra 
que tinha feito.” 
 
João 1.3: 
“Todas as coisas foram feitas por intermédio dele, e sem ele nada do que foi feito se fez.” 
 
Hebreus 11.3: 
“Pela fé entendemos que foi o universo formado pela palavra de Deus, de maneira que o visível veio a 
existir das coisas que não aparecem.” 
 
Colossenses 1.16: 
“Pois nele foram criadas todas as coisas, nos céus e sobre a terra, as visíveis e as invisíveis, sejam tronos, 
sejam soberanias, quer principiados, quer potestades. Tudo foi criado por meio dele e para ele.” 
 
Salmo 19.1: 
“Os céus proclamam a glória de Deus e o firmamento anuncia as obras das suas mãos.” 
 
Salmo 145.15,16: 
“Em ti esperam os olhos de todos, e tu, a seu tempo, lhes dás o alimento. Abres a tua mão e satisfazes de 
benevolência a todo vivente.” 
 
 



25 . O JUÍZO FINAL 
 
25.1 – O ensino da igreja 
Cremos, ensinamos e confessamos 
- que Deus determinou um dia em que julgará o mundo com justiça; 
- que neste dia Cristo voltará visível e glorioso; 
- que neste dia todos os mortos serão ressuscitados e todos os que, neste dia, estiverem vivos serão 
transformados e arrebatados; 
- que todos os incrédulos serão julgados, condenados e lançados ao fogo do inferno, com as palavras do 
Senhor: “Apartai-vos de mim, malditos, para o fogo eterno, preparado para o diabo e seus seguidores”; 
- que todos os que crêem em Cristo como Salvador receberão a vida eterna na glória dos céus, com as 
palavras do Senhor: “Vinde, benditos de meu Pai, entrai no gozo de vosso Senhor que vos está 
preparado desde a fundação do mundo”; 
- que ninguém pode calcular e marcar o dia da vinda de Cristo; 
- que o cristão sempre deve estar preparado para o grande encontro. 
 
25.2 – Os textos da Bíblia 
 
João 5.28,29: 
“Não vos maravilheis disto, porque vem a hora em que todos os que se acham nos túmulos ouvirão a sua 
voz e sairão; os que tiverem feito o bem, para a ressurreição da vida; e os que tiverem praticado o mal, para 
a ressurreição do juízo.” 
 
1 Coríntios 15.51,52: 
“Eis que vos digo um mistério: Nem todos dormiremos, mas transformados seremos todos, num momento, 
num abrir e fechar d’olhos, ao ressoar da última trombeta. A trombeta soará, os mortos ressuscitarão 
incorruptíveis, e nós seremos transformados.” 
 
Mateus 25.34: 
“Então dirá o Rei aos que estiverem à sua direita: Vinde, benditos de meu Pai! Entrai na posse do reino 
que vos está preparado desde a fundação do mundo.” 
 
Mateus 25.41: 
“Então o rei irá também aos que estiverem à sia esquerda: Apartai-vos de mim, malditos, para o fogo 
eterno, preparado para o diabo e seus anjos.” 
 
Isaías 66.24: 
“Eles sairão, e verão os cadáveres dos homens que prevaricaram contra mim; porque o seu verme nunca 
morrerá, nem o seu fogo se apagará; e eles serão um horror para toda a carne.” 
 
Jó 19.25-27: 
“Porque eu sei que o meu Redentor vive, e por fim se levantará sobre a terra. Depois, revestido este meu 
corpo da minha pele, em minha carne verei a Deus. Vê-lo-ei por mim mesmo, os meus olhos o verão, e não 
outros; de saudade me desfalece o coração dentro em mim.” 
 
2 Pedro 3.10-13: 
“Virá, entretanto, como ladrão, o dia do Senhor, no qual os céus passarão com estrepitoso e os elementos 
se desfarão abrasados; também a terra e as obras que nela existem serão atingidas. Visto que todas essas 
coisas hão de ser assim desfeitas,deveis ser tais como os que vivem em santo procedimento e piedade, 
esperando e apressando a vinda do dia de Deus, por causa do qual os céus incendiados serão desfeitos e os 
elementos abrasados se derreterão. Nós, porém, segundo a sua promessa, esperamos novos céus e nova 
terra, nos quais habita justiça.” 
 
Apocalipse 21.4: 
“E lhes enxugará dos olhos toda lágrima, e a morte já não existirá, já não haverá luto, nem, pranto, nem 
dor, porque as primeiras coisas passaram.” 



 
 



26 – A FAMÍLIA 
 
26.1 – O ensino da igreja 
 
Cremos, ensinamos e confessamos 
- que o matrimônio, entre um homem e uma mulher, é uma sagrada instituição de Deus; 
- que o vínculo matrimonial é inviolável, e que o divórcio – mesmo sendo em caso de adultério ou 
abandono malicioso – é quebra da promessa e transgressão da lei de Deus; 
- que o casal deve viver em amor, consideração, honra e respeito mútuos; 
- que pais cristãos têm o dever de instruir seus filhos na disciplina e admoestação do Senhor; 
- que a família cristã, além de participar dos cultos públicos, realiza devoções no lar, para se 
aperfeiçoar, firmar, fortificar e fundamentar na palavra de Deus. 
 
26.2 – Os textos da Bíblia 
 
Gênesis 2.24: 
“Por isso deixa o homem pai e mão, e se une à sua mulher, tornando-se os dois uma só carne.” 
 
Mateus 19.6: 
“De modo que já não são mais dois, porém uma só carne. Portanto, o que Deus ajuntou não o separe o 
homem.” 
 
Mateus 19.9: 
“Eu, porém, vos digo: Quem repudiar sua mulher, não sendo por causa de relações sexuais ilícitas, e casar 
com outra, comete adultério e o que casar com a repudiada comete adultério.” 
 
Efésios 5.22,25: 
“As mulheres sejam submissas a seus próprios maridos, como ao Senhor... Maridos, amai vossas mulheres, 
como também Cristo amou a igreja, e a si mesmo se entregou por ela.” 
 
Efésios 6.4: 
“E vós, pais, não provoqueis vosso filhos à ira, mas criai-os na disciplina e na admoestação do Senhor.” 
 
Deuteronômio 6.6,7: 
“Estas palavras que hoje te ordeno, estarão no teu coração; tu as inculcarás a teus filhos, e delas falarás 
assentando em tua casa, e andando pelo caminho, e ao deitar-te e ao levantar-te.” 
 
1 Pedro 5.10: 
“Ora, o Deus de toda a graça, que em Cristo vos chamou à sua eterna glória, depois de terdes sofrido por 
um pouco, ele mesmo vos há de aperfeiçoar, firmar, fortificar e fundamentar.” 
 
 



27 – IGREJA E ESTADO 
 
27.1 – O ensino da igreja 
Cremos, ensinamos e confessamos 
- que embora igreja e estado serem instituições divinas, é preciso manter clara diferença quanto aos 
objetivos e meios das duas organizações; 
- que através da igreja Deus quer salvar as almas, enquanto que através do estado Deus quer manter a 
ordem exterior entre os homens; 
- que a igreja apenas usa a palavra de Deus e os santos sacramentos como meios para atingir os seus 
objetivos, enquanto que o castelo elabora suas leis próprias e pode usar a espada e outras punições 
físicas para atingir seus objetivos; 
- que a igreja – que busca o bem espiritual dos homens – e o estado – que busca o material dos homens 
– devem viver em respeito e harmonia, sob a orientação e a bênção de Deus. 
 
27.2 – Os textos da Bíblia 
 
Mateus 22.21: 
“Então lhes disse: Dai, pois, a César o que é de César, e a Deus o que é de Deus.” 
 
João 18.36: 
“Respondeu Jesus: O meu reino não é deste mundo.” 
 
1 Timóteo 2.1,2: 
“Antes de tudo, pois, exorto que se use a prática de súplicas, orações, intercessões, ações de graça, em 
favor de todos os homens, em favor dos reis e de todos os que se acham investidos de autoridades, para que 
vivamos vida tranq6uila e mansa, com toda piedade e respeito.” 
 
1 Pedro 2.13,14: 
“Sujeitai-vos a toda instituição humana por causa do Senhor; quer seja ao rei, como soberano; quer às 
autoridades como enviadas por ele, tanto para castigo dos malfeitores, como para louvor dos que praticam 
o bem.” 
 
Romanos 13.4: 
“Visto que a autoridade é ministro de Deus para teu bem. Entretanto, se fizeres o mal, teme; porque não é 
sem motivo que ela traz a espada; pois é ministro de Deus, vingador, para castigar o que pratica o mal.” 
 
João 18.11: 
“Mas Jesus disse a Pedro: Mete a espada na bainha; não beberei, porventura, o cálice que o Pai me deu?” 
 
Atos 5.29: 
“Então Pedro e os demais apóstolos afirmaram: Antes importa obedecer a Deus do que aos homens.” 
 
 



28 – AS CONFISSÕES 
 
28.1 – O ensino da igreja 
 
Cremos, ensinamos e confessamos 
- que a igreja cristã sempre definiu e defendeu suas doutrinas com base na revelação da Sagrada 
Escritura; 
- que estas súmulas doutrinárias são conhecidas como confissões ou credos; 
- que estes documentos confessionais não são acréscimos à palavra de Deus, mas definições ou 
declarações resumidas da verdade já exposta na Sagrada Escritura; 
- que estas confissões são necessárias para defender a igreja cristã de falsos ensinos; 
- que a Igreja Luterana aceita a Sagrada Escritura como única regra, juiz e norma de seus 
ensinamentos, e reúne estes seus ensinos, em forma de confissões breves, claras  categóricas, num 
volume chamado Livro de Concórdia. 
 
28.2 – Os textos da Bíblia 
 
2 Pedro 1.20,21: 
“Sabendo, primeiramente, isto, que nenhuma profecia da Escritura provém de particular elucidação; 
porque nunca jamais qualquer profecia foi dada por vontade humana, entretanto homens (santos) falaram 
da parte de Deus movidos pelo Espírito Santo.” 
 
Mateus 10.32: 
“Portanto, todo aquele que me confessar diante dos homens, também eu o confessarei diante de meu Pai 
que está nos céus.” 
 
João 8.31,32: 
“Disse, pois, Jesus aos judeus que haviam crido nele: Se vós permanecerdes na minha palavra, sois 
verdadeiramente meus discípulos; e conhecereis a verdade e a verdade vos libertará.” 
 
Romanos 10.9: 
“Se com a tua boca confessares a Jesus como Senhor, e em teu coração creres que Deus o ressuscitou 
dentre os mortos, será salvo.” 
 
Efésios 4.3-6: 
“Esforçando-vos diligentemente por preservar a unidade do Espírito no vínculo da paz: Há somente um 
corpo e um Espírito, como também fostes chamados numa só esperança da vossa vocação; há um só 
Senhor, uma só fé, um só Batismo; um só Deus e Pai de todos, o qual é sobre todos, age por meio de todos 
e está em todos.” 
 
2 Timóteo 4.1,2: 
“Conjuro-te, perante Deus e Cristo Jesus que há de julgar vivos e mortos, pela sua manifestação e pelo seu 
reino: prega a palavra, insta, quer seja oportuno quer não, corrige, exorta com toda a longanimidade e 
doutrina.” 
 
Atos 2.42: 
“E perseveraram na doutrina dos apóstolos e na comunhão, no partir do pão e nas orações.” 
 
Atos 4.12: 
“E não há salvação em nenhum outro; porque abaixo do céu não existe nenhum outro nome, dado entre 
os homens, pelo qual importa que sejamos salvos.” 
 
Apocalipse 22.18,19: 
“Eu, a todo aquele que ouve as palavras da profecia deste livro, testifico; se alguém lhes fizer qualquer 
acréscimo, Deus lhe acrescentará os flagelos escritos neste livro; e se alguém tirar qualquer cousa das 



palavras do livro desta profecia, Deus tirará a sua parte da árvore da vida, da cidade santa, e das cousas 
que se acham escritas neste livro.” 


